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Este trabalho trata da relação política entre Nicarágua e Estados Unidos (EUA) nos anos 

de 2007 a 2011. A escolha do período se dá pelo retorno de Daniel Ortega a presidência 

da Nicarágua, pela via eleitoral, até o término do seu primeiro mandato. O presidente 

Ortega foi, durante a Revolução Sandinista, um dos líderes da Frente Sandinista de 

Libertação Nacional (FSLN) que com o término da Revolução se torna um partido 

político dentro do sistema eleitoral nicaraguense. Durante o período revolucionário, 

marcado mais expressivamente na década de 1980, foi travado um conflito aberto entre 

os EUA e a FSLN na tentativa, por partes dos norte-americanos, de conter a Revolução. 

Questiona-se, portanto, de que modo se apresenta a relação do governo de Daniel Ortega, 

ex líder revolucionário, com os EUA, considerando os antigos princípios e ações da 

FSLN, e se esse passado de interferências norte-americanas ainda está presente nas 

relações entres ambos países. Assim, pretende-se analisar as características do governo 

no período selecionado e o comportamento do mesmo em relação aos EUA. A hipótese 

do trabalho aponta para uma visão pragmática do governo de Ortega frente aos EUA, 

considerando as mudanças ocorridas interna e externamente no país. Para atingir os 

objetivos, metodologicamente são analisados discursos e visões do governo e dados de 

opinião pública encontrados em bases de dados como o Latinobarômetro. Os resultados 

preliminares apontam, por sua vez, para a confirmação da hipótese de que o governo de 

Daniel Ortega, nesse período, não visa a aproximação com os EUA, porém existem 

limites políticos e, principalmente, econômicos para o seu afastamento.  


